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Este estudo parte da crescente inquietação sobre a lacuna entre o ensino de 

ciências nas escolas e a sua aplicabilidade prática em problemas do cotidiano. 

A principal crítica reside na metodologia tradicional, que desmotiva estudantes 

e negligencia a relevância da ciência para a realidade social e ambiental. 

Estruturas precárias e a falta de recursos para sustentar metodologias mais 

didáticas e dinâmicas também colaboram para o desinteresse. Em resposta a 

esse desafio, o projeto de extensão Cienciando Extensão propõe uma 

metodologia inovadora de ensino baseada na simulação de cenas de crime. 

Essa abordagem integra de forma interdisciplinar os campos da ciência, cultura 

e teatro, criando um ambiente de aprendizagem investigativo e participativo. A 

pesquisa analisou os resultados de uma atividade realizada com estudantes do 

Colégio Técnico da Universidade Rural (CTUR) durante a Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia (SNCT) de 2023, cujo tema foi “Ciências básicas para o 

desenvolvimento sustentável”. A atividade simulada, que retratou crimes 

ambientais e um assassinato em uma comunidade indígena na Amazônia, 



serviu como campo de estudo para a aplicação prática de conceitos de química 

e biologia forense para a resolução do caso. Análises de pH e detecção de 

metais pesados em amostras ambientais foram cruciais para comprovar a 

contaminação que vitimou a comunidade indígena, enquanto a identificação de 

espécies de madeira nativa revelou a exploração ilegal. A resolução do 

homicídio envolveu técnicas de papiloscopia e tipagem sanguínea, conectando 

suspeitos às evidências físicas. A integração dessas etapas em uma narrativa 

coesa e envolvente transformou o aprendizado em uma experiência 

significativa e colaborativa. A metodologia de análise se baseou na avaliação 

qualitativa das percepções dos estudantes e no impacto da atividade em seu 

engajamento com as ciências. Os depoimentos coletados após a participação 

indicaram que a abordagem lúdica e imersiva foi eficaz em conectar os 

conhecimentos científicos à realidade social e ambiental. Conclui-se que o uso 

de metodologias interdisciplinares, que integram arte e ciência em narrativas 

culturalmente relevantes, constitui um caminho promissor para o ensino de 

ciências. A fusão de elementos teatrais com a investigação científica aprimora o 

aprendizado de conceitos fundamentais e estimula a reflexão crítica, o trabalho 

em equipe e a consciência ambiental. Essa prática pedagógica amplia o 

alcance social do ensino científico e contribui para a formação de cidadãos 

capazes de reconhecer e enfrentar os desafios que ameaçam o 

desenvolvimento sustentável. 
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